“Geração, adaptação e transferência de tecnologias para o desenvolvimento sustentável de Franca e região - São Paulo”
Área de Abrangência

Área de Abrangência

Franca e entorno, sendo caracterizado a região Nordeste do Estado de São Paulo (14ª região administrativa).

Objetivos
Desenvolver e realizar um conjunto de atividades de pesquisa, desenvolvimento e troca de experiências e saberes visando contribuir para a melhoria dos sistemas produtivos rurais da região de Franca, especialmente os relacionados aos agricultores familiares e para o aumento de sinergia entre as instituições locais ligadas ao tema. O foco de atuação do projeto serão os Sistemas Agroflorestais e Agroecológicos.
Gestão e Metodologia de Ação

A coordenação deste projeto é exercida, de forma participativa, por um Comitê Gestor (CG) composto por agricultores, técnicos das instituições locais e pela Embrapa como coordenadora geral. As ações que estão sendo desenvolvidas levaram em conta o levantamento da realidade local, do conhecimento das atividades e os projetos já em andamento na região e tem a prerrogativa de envolver as instituições e seus técnicos locais para a sua execução. 

Na etapa inicial do Projeto, foram estabelecidos os parâmetros para a realização dos diagnósticos, das atividades de capacitação, das questões conceituais, metodológicas e tecnológicas, das sistematizações, da elaboração de projetos específicos e de aspectos ligados à gestão financeira e administrava dos processos. Estão sendo desenvolvidas diferentes ações de intercâmbio e troca de experiências entre agricultores da região e desses com agricultores e técnicos de outras regiões.
Para isso, são organizadas visitas técnicas de agricultores em temas e atividades de interesse. Com a realização de reuniões do CG foram identificadas as áreas mais prioritárias dentro do foco de atuação da equipe de Agroecologia da Embrapa Meio Ambiente envolvida na coordenação e condução do projeto, onde foram definidos os principais temas a serem abordados e as principais demandas do meio rural da região. Essas Unidades de Referência (UR’s) têm a função de fornecer um local de compartilhamento de conceitos, experiências entre o público envolvido, servindo de local de estudo, também com o intuito de validação da eficiência econômica e agronômica desse sistema e de sua sustentabilidade, como para a geração de renda, preservação ambiental, aumento da biodiversidade, diminuição da dependência de insumos externos à propriedade, bem como melhoria da qualidade nutricional e de vida dos agricultores familiares envolvidos.
Cinco UR’s foram definidas para implantação nessa primeira etapa do projeto, com diferentes desenhos, objetivos e focos agrícolas (carros-chefes). Tais diferenças tiveram o objetivo de possibilitar o máximo de diversidade possível dentro do amplo aspecto de implantação de SAF’s, de forma a propiciar um maior número de experiências a todos os envolvidos.
Dessa forma, foi decidido que seriam instaladas UR’s de Sistemas Agroflorestais (SAFs), em áreas que contemplassem os diversos grupos de produtores representados pelo projeto, com o objetivo de criar uma base de experimentação que evidencie as vantagens desses sistemas de produção agrícola em contra ponto ao sistema agrícola convencional de produção. Foi decidido que as UR’s teriam em torno de 2500m² o que também irá facilitar a aplicação das metodologias de monitoramento das mesmas
Dessa forma, foi decidido que seriam instaladas UR’s de Sistemas Agroflorestais (SAFs), em áreas que contemplassem os diversos grupos de produtores representados pelo projeto, com o objetivo de criar uma base de experimentação que evidencie as vantagens desses sistemas de produção agrícola em contra ponto ao sistema agrícola convencional de produção. Foi decidido que as UR’s teriam em torno de 2500m² o que também irá facilitar a aplicação das metodologias de monitoramento das mesmas

Comitê Gestor: 

· APROFRAN - Associação dos Produtores Orgânicos de Franca e Região

· Cooperados - Cocapec (Coop. dos Cafeicultores e Agropecuaristas Ltda.)

· Prefeitura Municipal de Franca

· CATI Coordenadoria de Assistência Técnica Integral

· ITESP - Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo

· MST - Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra

· Apicultores e Meliponicultores de Franca e Região.
·  Embrapa Meio Ambiente

Monitoramento
O monitoramento das UR’s está sendo realizado por meio de visitas técnicas periódicas, com a interlocução dos técnicos do projeto e os responsáveis por cada UR. Para a coleta dos dados de monitoramento, periodicamente são realizadas registros fotográficos, coletas de amostras para análise (solo, planta, etc.) e de dados e informações junto ao agricultor sobre as atividades realizadas na UR, como tipo de manejo, uso mão de obra, máquinas e insumos, bem como os produtos gerados para o autoconsumo e a comercialização dados que permitem avaliar o fluxo de caixa da atividade, etc. 

Tais informações e dados coletados visam a princípio levantar informações como o desenvolvimento e a mortalidade de mudas (com o objetivo de reposição em curto prazo), a taxa de emergência de espécies semeadas como adubos verdes, por exemplo, e a sobreposição dessas espécies sobre as espécies espontâneas não desejáveis nos sistemas, bem como as características locais em geral, observando-se a interatividade entre as condições ambientais locais e os SAFs implantados.
Contudo, tal atividade não possui somente a função de observação e registro, mas também de diálogo com a comunidade local, discutindo as melhores formas de manejo e levantando demandas técnicas futuras, que são discutidas em conjunto para a definição de uma estratégia de ação. Essas demandas subsidiam Dias de Campo, Palestras, Seminários, ou mesmo materiais de consulta que são elaborados e disponibilizados para os agricultores e técnicos. Além das formas qualitativas de análise, o monitoramento visa também realizar diversas análises quantitativas em conjunto com os agricultores, para que haja geração de conhecimento e obtenção de dados que comprovem a viabilidade e eficiência tanto sob o ponto de vista técnico de produção quanto ambiental dos SAF’s.

Evidenciamos que o Projeto tem incorporado coletividade ao sistema de trabalho, como os mutirões realizados para implantações e manejos de SAFs.
Vale ressaltar que um resultado considerável é a melhoria da qualidade de vida dos agricultores e de suas famílias, já que estes deixaram de utilizar agrotóxicos e adubação química, tornando o alimento mais saudável e incorporando valor ao produto comercializado. Com esta agregação de valor a renda tem crescido, tanto pela comercialização de produtos como também com o que é produzido e que não necessita mais ser comprado fora da propriedade, sobrando recursos para investir, melhorar e aumentar estes sistemas.

Parceiros Locais

· APROFRAN - Associação dos Produtores Orgânicos de Franca e Região

· COCAPEC - Cooperativa dos Cafeicultores e Agropecuaristas Ltda.
· Prefeitura Municipal de Franca:


Secretaria Municipal de Desenvolvimento;


Secretaria Municipal de Serviços e Meio Ambiente.
· CATI - Coordenadoria de Assistência Técnica Integral

· ITESP - Fundação Instituto de Terras do Estado de São Paulo

· MST - Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra

· Apicultores e Meliponicultores de Franca e Região
